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Estudantes de vários níveis compartilham suas 
experiências como bol sistas da Fapeal 
D E S 1 G N JEROAN HERCULANO 

" Sempre fui guiada por uma curiosidade infinita e 
uma mente aberta que me despertaram o desejo de 
fazer ciência. Ao ser contemplada com a bolsa de 
iniciação científica da Fapeal, por meio do projeto 
Estudo da viabilidade de uma nova alternativa de 
tratamento tópico das lesões do colo uterino, vi a 
oportunidade de construir minha carreira 
cientifica com algo totalmente novo e desafiador 
para mim. Como diz o provérbio, "quem anda 
apenas por caminhos conhecidos só vai aonde os 
outros já estiveram". Agradeço à Fapeal e às 
professoras Tatiane Balliano (coordenadora do 
projeto), Karol Fireman e Cristiane Nascimento 
(pesquisadoras do projeto) por estimularem 
diferentes inteligências, fazendo-nos seguir 
criativas e sedentas por conhecimento. n -

" Ser bolsista da Fapeal está sendo de real 
importância para minha vida acadêmica, 
permitindo-me crescer dentro da Universidade 
Federal de Alagoas (Ufal) como aluna de iniciação 
científica, fazendo parte do projeto Prevenção 
primária e secundária nas leishmanioses -
Investigação de extrato de Própolis Vermelha de 
Alagoas em coterapia com Glucantime®, onde tenho 
a oportunidade de aprender sobre uma nova forma 
de tratamento das leishmanioses, que poderá 
contribuir para a melhora da saúde dos pacientes 
diagnosticados. Agradeço à Fapeal pelo incentivo 
financeiro e pela confiança em mim depositada. n -" A Fapeal tem um papel muito importante, pois os 
colaboradores têm maior disponibilidade para se 
dedicar mais à pesquisa com as bolsas de ajuda 
financeira concedidas através de editais, fazendo 
com que a pesquisa seja priorizada pelo aluno e os 
resultados mais brevemente alcançados e 
divulgados para a comunidade acadêmica e a 
população em geral. n • 

".;FOI Ci!J.AIN~MJ>_ES_QUIS-ADOR DA FAl'.iÃL? Então apa reça aq ui! 
En vie ~- ;;;-i;,:e~d~-;,:;to, aco mpa nhado de um a fot o, pa ra 
fa peal em revista@fa pea 1. br 



O "FAPEAL COM ELAS" de 2017 foi um memorial de três datas 
importantíssimas. O 8 de março, Dia Internacional da Mulher, 
tendo sido apropriado pelo marketing e pela publicidade, perdeu 
seu sentido original. Não é dia de festa, mas de séria reflexão a 
respeito das lutas sociais, políticas e econômicas das mulheres ao 
longo da História. A data remonta à brutal repressão pelo Czar 
Nicolau II das manifestações das cerca de 90 mil trabalhadoras 
russas em 1917. Já o 21 de março foi instituído pela Organização 
das Naçãoes Unidas (ONU) como o Dia Internacional contra a 
Discriminação Racial e relembra o Massacre de Sharpeville, em 
Joanesburgo, na África do Sul, em 1960, no qual - durante um 
protesto pacífico - 69 morreram e 180 ficaram feridos devido às 
rajadas de metralhadoras da polícia sul-africana. Celebramos 
também o 25 de Julho, Dia Nacional de Tereza de Benguela, 
grande líder quilombola do século XVIII, hoje um ícone para as 
mulheres negras do Brasil. Trata-se também do Dia Nacional da 
Mulher Negra. Desde 2013, a data está inserida na campanha 
Julho das Pretas. As fotos das nossas pesquisadoras negras foram 
divulgadas nas redes sociais da Fapeal durante todo o mês de 
março de 2017 com grande repercusão positiva. 

"A mulher negra é ícone de 
uma beleza diferente do 
padrão europeu. 
Não está retratada e não 
tem voz na referência da 
mídia que faz a propaganda. 
O racismo distorce essa 
beleza: o racismo fere, 
desequi,~ibra, adoece 
e mata. 

ProfessoraÂn!felaBrito 

Me\ectob[li s ta 

: ê~~;~ii:~i"J~ ~~i!col og 1a 
A:nhi~nte 

#FapealComElas 

~ 
Uma das c inco peças publicitárias da campanha Fapeal com Elas deste 
ano, di vulgadas com excelente repercu ssão na s redes so c iai s da Fapeal 
de março a julho de 2017. 

PO R FABIANO MELO QUIRINO 

DE SIGN JEROAN HERCULANO 

FOTOS TÁRCILA CABRAL 

"Ser mulher e negra é lutar 
diariamente pela reconstrução 
de uma identidade que fuja 
dos padrões historicamente 
estereotipados por uma 
sociedade que associa a 
imagem da mulher negra ao 
trabalho doméstico, à baixa 
capacidade intelectual 
e à hipersexualização:' 

Pollyanna Martins 
Relações Públicas 
e mestranda em 
propriedade intelectual. 

"Vim dos alagados baianos, 
filha de negros e pobres. 
Convivo diariamente com 
o racismo existente dentro 
e fora da universidade. 
Sou negona, intelectual, 
pós-doutora e 
vencedora, sim!" 

Nadir Nobrega 
Doutora em Artes Cênicas e 
Diretora do Museu 
Théo Brandão . • 

"Mulher, negra, lésbica, 
feminista interseccional 
e professora 
universitária imbuída 
de representatividade, para 
positivar cotidianamente 
a solidariedade entre 
as mulheres:' 

Regina Lopes 
Mestra em Sociologia 
Docente e Assessora 
da PROEX/CESMAC . • 

"A mulher negra é ícone de 
uma beleza diferente do 
padrão europeu. 
Não está retratada e não 
tem voz na referência da 
mídia que faz a propaganda. 
O racismo distorce essa 
beleza: o racismo fere, 
desequilibra, adoece 
e mata:' 

Professora Ângela Brito 
Meteorologista 
e especialista em Ecologia 
e Ciências do Meio 

Ambiente. • 

"Nascer, desenvolver-se, 
cuidar, trabalhar, 
descansar, amar e ser 
amada, desiludir-se, lutar, 
produzir ciência, arte 
e filosofia são ações 
cotidianas de mulheres 
negras que 'escrevivem' 
suas histórias:' 

Lígia dos Santos Ferreira 
Filósofa e doutora 

em Estudos Literários . • 

fap~alS revista 
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Julian 
Khalili 

Doutor em Ciência da 
Computação pe la 
Unive rsidade Fede ral 
de Pe rnambuco (UFPE ), 
é professor da Ufa l e foi 
Secretário de Est ado 
da Ciência, d a Tec no log ia 
e da Inovação de A lagoas até 
o inicio de agosto de 2017. 

Doutor em Administração 
pela Unive rsid ade Fede ral 
da Bahia (UFBA), 
é professor da Ufa l 
e Diretor-p res idente 
da Funda ção de Amparo 
à Pesqui sa do Estado 
de Alagoas (Fapea l ). 

Mestra em Ciência Po líti ca 
pelo In st ituto Uni ve rsitá ri o 
de Pesquisa do Rio 
de Jan eiro ( IUPERJ ), 
é Gestora Espec ial izada 
em Ciência e Tecno log ia 
e, d esde 2012, ocupa 
a Assessoria Científica 
de Proj et os Espec iais 
e Inovação da Fapea l. 

Em momentos e locais 
diferentes, a Fapeal em 

Revista fez as mesmas 
perguntas a três 

personalidades 

referências em ciência, 
pesquisa, tecnologia 

e inovação. São 4 

questões básicas que 

não só introduzem 

o assunto, mas servem 
também para mostrar 

que a Fapeal - fundação 

que incentiva a pesquisa 
- é justamente feita 

e dirigida por 

pesquisadores. 

PO R FABIANO MELO QUIRINO D ESIG N JEROAN HERCULANO FO TOS TÁRCILACABRAL 
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O Governo Federal 
anunciou, em meados 
de abril de 2017, 
um corte no 
Orçamento Federal 
para a Ciência : 

os_ fapeal em revista 
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O doutor Pablo Via na, 

persquisador da ~ 
Universidade Federal 
de Alagoas, respondeu 
se há razões para 
os pesquisadores 
alagoanos se 
preocuparem. 
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O que é a Fapeal? 
dentro das universidades por doutores 
e mestres pesquisadores que têm em 
seu perfil a curiosidade e o desconforto 
com uma situação para a qual ele busca 
uma solução. Então, a pesquisa parte 
justamente desse ponto: a curiosidade 
e a busca de uma solução, seja ela de 
ordem social, tecnológica ou mesmo 
médica, de diversos âmbitos. 

A Fapeal é uma fundação que, do ponto 
de vista do governo, é o instrumento 
essencial para apoiar as pesquisas 
e projetos científicos desenvolvidos 
dentro do estado de Alagoas e, do ponto 
de vista da universidade é o ponto de 
apoio do governo para que encontre 
os recursos necessários para que 
os projetos de pesquisa sejam 
desenvolvidos aqui dentro do Estado 
sem a necessidade frequente de 
o pesquisador ter de recorrer aos 
recursos externos ou mesmo 
ter de desenvolver sua pesquisa 
fora do nosso Estado. 

É uma fundação que foi criada com 
o objetivo de investir na produção 
científica em Alagoas. É uma instituição 
do Estado, que já tem 26 anos 
de existência, e se soma a outras 
agências nacionais com o mesmo 
intuito, o de permitir que a Ciência, 
a Tecnologia e a Inovação sejam 
desenvolvidas. 

É um órgão estadual que tem como 
objetivo apoiar o desenvolvimento 
da Ciência, da Tecnologia e da Inovação 
através do financiamento de pesquisas 
em diversas áreas do conhecimento 
e da formação de recursos humanos 
e de alto nível, concedendo bolsas 
a alunos do Ensino Médio, graduação, 
mestrado e doutorado. 

É o avanço do conhecimento. Ou seja, 
a pesquisa é você - o indivíduo -
buscar, através de recursos intelectuais 
e materiais, responder grandes 
perguntas da humanidade, 
aprofundar-se em torno delas. 
Geralmente são problemas, e a partir 
dessas respostas, com o uso racional 
do método, chegar a conclusões que 
podem ser aplicadas ou não. Quando 
são aplicadas, elas têm o intuito 
de solucionar problemas ambientais, 
sociais ou qualquer tipo de problema 
cuja solução permita que a humanidade 
possa viver melhor. 

É uma investigação, a partir de uma 
indagação, que vai gerar um novo 
conhecimento. A Fapeal tem procurado 
apoiar a pesquisa básica aplicada, 
democraticamente, nas mais variadas 
áreas. 

Como a sociedade alagoana 
é beneficiada pelas ações 

da Fundação? 

O que é pesquisa? 

Ela dá apoio financeiro e faz com que o 
pesquisador que está lá na universidade 
ou até mesmo nas empresas inovadoras 
possa ter um vínculo com as ações do 
governo. Muito embora o governo 
destine uma secretaria de Estado 
especificamente voltada a apoiar todas 
as ações não apenas de pesquisa mas 
também de inovação - aí eu consigo • 

É justamente a descoberta do 
conhecimento. Normalmente, 
a pesquisa acadêmica se desenvolve 

Muito embora o govern o 
estadua l est eja mantendo 
o compromisso em 
investimento em ciência 
e tecno log ia no estad o 

r--_ de Alagoas, é sim motivo 
de preocupação dos 
pesquisadores alagoanos, 
que devem correr atrás 

e tentar 'provocar' o 
governo federal para que os 
investimentos também 
sejam mantidos ou até 
mesmo ampliados, pois o 
que se fa la de invest imento 
estadual é, na verdade, uma 
contrapart ida para que o 
governo federal faça o 

aporte maior nos projetos 
d e g rande relevância. Os 
projetos de g randes 
investimentos d ispõem 
d essa contrapartida do 
Estado, mas é fund amental 
q ue outras fontes de 
recurso, incluindo o 
governo fed eral, estejam 

presentes aq ui . Existem 
alguns g rupos de pesquisa 
que já estão consolidados 
aqui e que d ependem 
fortemente desses recursos 
de origem federa l, como d o 
CNPq, Capes e até mesmo 
d a Finep. Esses projetos 
têm uma d ificuldade maior 

d e serem supo rtados, 
mantidos pelos recursos 
do Tesouro Estadual, 
que são menores 
proporcionalmente. 

* Fonte: REDE TVT 
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abranger as universidades e as 
empresas inovadoras - isto é a 
fundação que faz apoio financeiro. É 
importante que haja essa ligação entre 
pesquisa, governo e aí no meio tem 
uma fundação que ampara isso de 
forma financeira. 

A Fundação tem um enorme potencial 
de, além de ser uma incentivadora da 
pesquisa e da ciência, conhecer melhor 
o local. E, através desse conhecimento 
e de seus problemas, ela pode 
direcionar recursos para investimentos 
em pesquisa, ciência, tecnologia 
e inovação, e nós temos vários 
exemplos de como esses recursos 
podem se desdobrar na solução do 
cotidiano das pessoas. 

Pesquisadores mestres e doutores, 
vinculados a instituições de ensino 
superior, alunos de ensino médio e da 
graduação, bem como empresários do 
setor produtivo que desejam inovar em 
seus negócios, além de instituições 
públicas que buscam aprimorar seus 
serviços através da pesquisa. 

Quem pode ser 
apoiado pela Fapeal? 

Para democratizar o acesso ao apoio, a 
concorrência é feita através de editais, 
que não raro seguem a linha das 
agências federais como Capes e CNPq, 
e que, geralmente exige um título de 
doutorado; outras vezes exige um 
vínculo empregatício com uma 
instituição de pesquisa; muitas vezes 
exige que aquele pesquisador esteja não 
necessariamente na universidade, mas 
tenha uma colaboração com ela. São 
requisitos que as próprias agências 
federais colocam e que as fundações 
estaduais seguem à risca. 

Qualquer pesquisador com a titulação 
de doutor, que é quando o indivíduo 
está habilitado a fazer pesquisa, já está 
formado pra isso, já está habilitado ••. 

1 O- fapeal em revista 
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pra isso, e que possa acessar os editais da 
Fapeal. Eventualmente alguns alunos 
que praticam ciência e desenvolvem 
tecnologias, vinculados ao Ensino 
Médio e universidades, especialmente 
instituições que tenham tradição e que 
estejam, por sua natureza jurídica, 
obrigadas a desenvolver pesquisa. 

Hoje, a Fapeal se consolidou como uma 
instituição que pode promover o 
"desenvolvimento transversal" do 
Estado. Isso quer dizer que existem 
formas diretas e indiretas desse 
benefício, da forma mais ampla 
possível, passando por vários âmbitos. 
Por exemplo, uma pesquisa na área da 
saúde pode trazer uma melhora direta 
no serviço oferecido à população nos 
hospitais da rede pública. Por outro 
lado, o apoio à inovação em uma 
empresa privada pode gerar mais 
emprego, renda e, consequentemente, 
aumento na arrecadação de impostos 
pelo Estado. • 

Prédio da Fapea l - Em Alagoas, o PPSUS (dentre muitos 
programas e iniciativas) é gerido pela Fapea l em parceria 
com a Secretaria de Estado da Saúde. 

Capes . 
Coordenação de Aperfe içoamento de Pessoa l de Níve l Superio r. E o 
"braço" do M EC responsável p elos prog ramas de mestrado e d outorad o. 
É a Capes que ava lia regularm ente os cursos já existentes e aprova ou 
não a abertura de novos. 

CNPq 
Conse lho Nacio nal d e Desenvo lvimento Científico e Tecno lógico (até 
197 1 Conse lho Nacio nal d e Pesquisa, cuja sig la, CNPq, se manteve). 
Fundad o em 1951 , é um ó rgão ligado ao Ministério d a Ciê ncia 
e Tecno log ia pa ra incentivo à pesq uisa científi ca no Bras il. 
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A CIÊNCIA TEM UM PLANO 

PO R FABIANO MELO QUIRINO 
D E S 1 G N JEROAN HERCULANO 
FO TOS TÁRCILA CABRAL 

DESDE QUE A CONSTITUIÇÃO de 1988 entrou em 
vigor, o Brasil busca cumprir a determinação de 
criar um sistema de saúde integral, universal e que 
reduza as desigualdades regionais. Atualmente, se­
gundo dados do Ministério da Saúde, 150 milhões de 
brasileiros dependem do nosso Sistema Único de 
Saúde. Ou seja, dois terços de nossa população 
dependem só do SUS. E com a crise econômica, esse 
número tem aumentado de forma expressiva nos 
últimos anos, já que parte dos outros 50 milhões que 
aderem à chamada saúde suplementar vêm aumen­
tando as fileiras dos serviços públicos, impossibilita­
dos de continuar pagando as mensalidades dos 
planos privados. Em países com modelo universal 
semelhante ao brasileiro - como Espanha, França, In­
glaterra e Chile - a participação do gasto público 
corresponde a mais de 70% dos investimentos. Aqui 
no Brasil, com o fim da CPMF, em 2007, o setor per­
deu uma importante fonte de financiamento. Ape­
sar disso, os investimentos na área cresceram, mas 
ainda em volume insuficiente para garantir o aten­
dimento de qualidade e universal em serviços de 
alta complexidade: os recursos públicos destinados à 
saúde correspondem a menos da metade do que se 
gasta no setor. Assim, atingir os objetivos original­
mente propostos ao SUS fica cada vez mais difícil: o 
número de usuários e demandas cresce sem que o 
aporte financeiro acompanhe esse ritmo. A isso se 
juntam problemas de gestão, dentre outros. A única 
certeza que se pode ter a respeito do futuro da saúde 
em nosso país e no mundo é a de que ela será cada 
vez mais tema de debate, o que, na área acadêmica, 
geralmente é acompanhado de pesquisa e ação. 
Veja, nas próximas páginas, de que forma a ciência 
alagoana contribui na constante luta para a melho­
ria de nosso SUS. 

fapeal em revista _ 13 



"Nosso 
PPSUS 
é modelo 
para o Brasil" 

À frente da Assessoria Científica de 
Projetos Especiais e Inovação da Fa­
peal desde 2012, Juliana Basilio Khali­
li é conhecida por nunca parar, im­
pressão confirmada por suas três as­
sistentes, todas igualmente muito ocu­
padas. Também pudera: nesse setor são 
geridos programas como o PPSUS, o 
Tecnova, bem como outros ainda em 
desenvolvimento e em vias de serem 
lançados. Carioca da gema, mãe de 
Rafael e Bernardo, a mestra em Ci­
ência Política mora em Alagoas desde 
1997, terra que ela define como "um 
lugar lindo, rico em potencialidades". 
Entre uma reunião e outra, Juliana 
gentilmente nos cedeu alguns minutos 
para explicar aos nossos leitores o que 
é e para que serve a Fapeal (Veja a se­
ção "Tríplice" desta edição) e para, prin­
cipalmente, nos dar uma dimensão do 
PPSUS, o Programa de Pesquisas para o 
SUS, iniciativa nacional criada há 16 
anos e cuja versão alagoana - segundo 
o Ministério da Saúde - é modelo para 
o Brasil. 

O que é o PPSUS? 
É o Programa de Pesquisa para o SUS. 
Trata-se de um programa de gestão 
compartilhada entre as Fundações de 
Amparo à Pesquisa (FAPS), as Secreta­
rias Estaduais de Saúde, o CNPq e o 
Ministério da Saúde, voltado para a 
pesquisa no SUS. E qual é o objetivo 
final do PPSUS7 O de que uma pesqui­
sa seja feita voltada para a área da 
saúde e que o resultado dela seja incor­
porado como uma prática do SUS. A 
operação do PPSUS é muito complexa; 
envolve passos muito grandes, minu­
ciosos, que são vistos com cuidado pelo 
Ministério da Saúde e pelo CNPq. E a 
gente cumpre à risca todos os prazos. 

Há quanto tempo existe o PPSUS? Em 
que ano foi criado? 
O Programa foi criado em 2001. Então, 
ele existe há 17 anos. 
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Os resultados são diferentes de estado 
para estado? 
Sim, diferente do contexto de cada 
local, temos resultados diferentes. Há 
ambientes tecnológicos diferentes, vo­
cê tem grupos de pesquisa mais ou 
menos organizados de estado para 
estado. Ele existe no Brasil todo, mas 
nem todos os estados conseguem "ro­
dar" o PPSUS. Por exemplo, este ano, 
com os cortes no orçamento - pelos 
Órgãos Federais - apenas dez estados 
estão levando o PPSUS adiante, mas 
tivemos edições em que todos os 
estados participaram. Alagoas não foi 
excluído - diferentemente de outros 
estados - pelos bons resultados 
apresentados. 

Fale um pouco desses bons resultados. 
Nós já tivemos resultados em diversas 
áreas do conhecimento, com um gran­
de esforço da Secretaria de Saúde para 
aplicar os resultados dessas pesquisas 
no serviço, ou seja , no SUS mesmo. A 
grande diferença do nosso PPSUS é a 
gestão. A nossa gestão é tida como 

modelo no Brasil. Eu acredito que a 
grande diferença está na relação entre 
a Fapeal e a Secretaria de Estado da 
Saúde (Sesau). Nós conseguimos cons­
truir mecanismos muito fortes dessa 
integração, o que proporciona também 
resultados positivos, porque na me­
dida em que conseguimos um bom re­
lacionamento entre a Fapeal e a Sesau, 
o resultado é esses dois "atores" luta­
rem juntos pela incorporação dos re­
sultados de uma pesquisa no SUS. Te­
mos de exaltar nossa excelente parce­
ria com a Secretaria de Estado da Saúde. 

Isso de o nosso PPSUS ser um modelo 
nacional de gestão é oficial? 
Trata-se de um elogio do Ministério da 
Saúde e do CNPq, não das outras 
Fundações de Amparo à Pesquisa. Nós 
já fomos convidados para os encontros 
do PPSUS em Brasília para explanar 
nosso modelo de gestão para outros 
estados. Entre 2013 e 2014, por exem­
plo, o estado de São Paulo incorporou 
alguns dos nossos mecanismos de 
gestão. 



Quais os benefícios do PPSUS para 
Alagoas? 
Posso usar como exemplo as pesquisas 
da última edição. A gente tem um 
trabalho belíssimo da equipe da pro­
fessora Isabela Monlleo (foto de capa 
desta edição), ligado a fendas orofa­
ciais. O trabalho dela, o mecanismo de 
mapear esses pacientes, de encami­
nhá-los para o devido atendimento: 
tudo o que foi feito já está sendo apli­
cado em algumas cidades de Alagoas. 
Isso mudou o padrão de assistência. 
Profissionais da área foram treinados 
para receber esses pacientes e encami­
nhá-los para o local correto, pois, nes­
se caso, quanto mais rápido o tra­
tamento, melhor, já que as tais fendas 
podem estar associadas a outras sín -
dromes. Isso é apenas um exemplo. 
Outro, maravilhoso, é o trabalho da 
professora Sônia Ferreira sobre o cân­
cer bucal, cujo diagnóstico precoce 
permite ao cidadão ter a percepção da 
gravidade do problema, o que agiliza 
seu encaminhamento para o trata­
mento. Temos também pesquisas na 
área de nutrição que são importantís­
simas, sobre deficiências nutricionais 
graves, de como combatê-las. Eu tenho 
de agradecer os esforços das equipes, 
por fazermos um programa bonito que 
tenha resultados reais para a popula­
ção, a que mais precisa, que é a mais 
carente, que utiliza o SUS. Então eu 
fico muito feliz de estar à frente desse 
programa e tentar contribuir o míni­
mo que seja para a melhora do nosso 
Estado. 

11 O trabalho bem articulado 
entre Fapeal e Sesau ao longo 
de10anosdePPSUSem 
Alagoas resultou na 
manutenção de nosso Estado 
entre os dez que mantiveram o 
financiamento" 
Por e-mail, nosso Secretário de Estado da Saúde, Christian Teixeira, respon­
deu às perguntas da Fapeal em Revista. 

Qual a importância de um programa 
como o PPSUS para nosso Estado? 
A pesquisa em saúde tem forte expres­
são no Brasil, representando 30% da 
produção científica nacional. O Pro­
grama de Pesquisa para o SUS (PPSUS) 
é uma importante estratégia a ser con­
siderada na aproximação entre pes­
quisadores e gestores e, consequente­
mente, no fomento do processo de in­
corporação dos resultados, uma vez 
que seu principal objetivo é financiar 
pesquisas em temas prioritários de 
saúde e de gestão do setor em nível 
local, obtendo respostas concretas aos 
problemas de saúde de Alagoas. Se­
gundo o Ministério da Saúde, o PPSUS 
colabora para o fortalecimento dos 
sistemas estaduais de ciência e tecno­
logia em saúde, favorece a formação 
de recursos humanos para a pesquisa 

e tem contribuído para a inserção da 
pesquisa nas agendas das secretarias 
estaduais de saúde. 

Como se dá a incorporação dos resul­
tados das pesquisas no Sistema Único 
de Saúde aqui em Alagoas? 
A incorporação dos resultados das 
pesquisas financiadas pelas edições 
PPSUS exige esforços adicionais no 
processo de implementação da Política 
Nacional de Ciência e Tecnologia em 
Saúde (PNCTIS), instigando os atores 
envolvidos a desenvolverem e adota­
rem novas estratégias. Nesse sentido, 
a Secretaria de Estado da Saúde (Sesau) 
publicou a Portaria 183, de 11/6/2008, 
instituindo o Relatório Anual dos Re­
sultados das Pesquisas do PPSUS/AL , 
como instrumento complementar de 
gestão e programação das ações para 

110 Programa de Pesquisa 
para o SUS (PPSUS) é uma 
importante estratégia a 
ser considerada na 
aproximação entre 
pesquisadores e gestores. 11 
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sua incorporação e, estabelecendo, 
para este fim, recursos na dotação or­
çamentária da Sesau. 

Outra iniciativa inovadora no proces­
so de incorporação das pesquisas fi­
nanciadas é representada pela criação 
da Comissão de Especialistas da Sesau, 
decorrendo uma estratégia de incor­
poração dos resultados das pesquisas 
no sistema e serviços de saúde. Pra 
cumprir o escopo de incorporação de 
resultados, esta Secretaria propôs, em 
2016, a formação de um grupo de es­
pecialistas da Sesau, composto por 
técnicos das diversas áreas de atuação 
do SUS, com o objetivo de acompanhar 
e orientar os pesquisadores na execu­
ção de suas pesquisas, visando às ne­
cessidades da Sesau e da população 
assistida pelo SUS. 

Com isso, é aprimorado o processo de 
tomada de decisão dos gestores do 
SUS, no sentido de realizar melhores 
escolhas e atuar de forma mais efi­
ciente, utilizando os conhecimentos 
científicos na formulação de políticas e 
na tomada de decisões na área da 
saúde. 

Nossos pesquisadores em Saúde 
Pública têm razões para se preocupar 
com os cortes no Orçamento Federal 
para a Ciência e a Tecnologia promo­
vidos em 2017? 
Há grandes desafios para a Pesquisa 
em Saúde diante do momento de ajus­
te fiscal e crise financeira. Em março 
de 2017, o Sistema de Ciência, Tecno­
logia e Inovação - CT&I brasileira foi 
contingenciado na ordem de R$ 2,2 
bilhões, surpreendendo toda comuni­
dade científica e acadêmica do país. 

Graças à determinação do governador 
Renan Filho de apoiar nosso sistema 
de CT&I, recuperamos a credibilidade 
diante das agências federais de fo­
mento na área , aportando as devidas 
contrapartidas e entregando relató­
rios técnicos e financeiros de acordo 
com os cronogramas estabelecidos. 

O trabalho bem articulado entre 
Fapeal e Sesau ao longo de 10 anos de 
PPSUS em Alagoas, resultou na manu­
tenção de nosso Estado entre os 10 que 
mantiveram o financiamento dos En­
tes nacionais. O orçamento deste Edi­
tal 2016-2019 conta com recursos na 
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ordem de R$ 2 milhões, sendo R$ 1 
milhão e meio do Ministério da Saúde, 
R$ 250 mil da Sesau e R$ 250 mil da 
Fapeal. F.M.a. 

Consolidação e 
reconhecimento 
União entre Fapeal, Sesau e diversos 
grupos de pesquisa da Universidade 
Federal de Alagoas foi evidenciada 
com premiação do Ministério da Saúde. 

POR NAÍSIAXAVIER 

Em sua 16ª edição, o Prêmio de Incen­
tivo em Ciência , Tecnologia e Inovação 
para o SUS concedeu à Fundação de 
Amparo à Pesquisa do Estado de Ala­
goas (Fapeal) e à Secretaria de Estado 
da Saúde (Sesau) menções honrosas na 
categoria Produtos e Inovação em 
Saúde e Experiência Exitosa do Progra­
ma Pesquisa para o SUS: gestão compar­
tilhada em saúde - PPSUS. 

Especificamente, a Fapeal ganhou 
uma Menção Honrosa de Incentivo e 
Fomento à Ciência. Já o segundo lugar 
da categoria Experiência Exitosa , foi 
concedido à pesquisa Fendas orais no 
SUS - Alagoas: definição de modelo para 
referência e contrarreferência em genéti­
ca , coordenada pela médica geneticista 
e professora da Ufa!, Isabella Monlleó. 

A pesquisa , que atende crianças no 
Hospital Universitário (HU), trata de 
uma condição rara , visível já em re­
cém-nascidos. Mas um diagnóstico 
correto, neste caso, depende de inves­
tigações genéticas. No caso das fendas 
orais é importante começar determi­
nando se o caso se trata apenas de um 
problema isolado ou da manifestação 
de alguma síndrome genética. Daí por 
diante, fica definido se o paciente vai 
demandar atenção específica, e os 
tratamentos adequados têm início. 

O mesmo projeto já tinha conquistado 
o primeiro lugar entre 15 concorrentes 
no prêmio Genética para Todos 2015, 
pela. base de dados de Alagoas sobre 
fendas orais. que é ligada à base nacio­
nal sobre a condição. 

O estudo gerou um 

Manual de Cuidados de 

Saúde e Alimentação da 

Criança com Fenda Oral. 

O impresso começou 

a ser distribuído 

à população durante a 

8ª Bienal Internacional 

do Livro de Alagoas. 

"O manual é um 

instrumento técnico 

para que profissionais 

e responsáveis possam 

auxiliar as crianças com 

essa característica antes 

da cirurgia corretiva", 

explica a pesquisadora 

lsabella Monlleó. 

A versão impressa 

vem sendo distribuída 

gratuitamente nos 

municípios onde são 

realizadas as pesquisas. 

Uma versão digital 

e na íntegra pode ser 

acessada online por 

meio do QR Code 

nesta página. 



Chegando junto 
Prevenção é uma das dimensões 
mais relevantes da saúde pública. 
Por isso, educar populações em 
vulnerabilidade é uma iniciativa fre­
quente entre os gestores e pesqui­
sadores do PPSUS em Alagoas. 

Prevenção primária e secundária na 
leishmaniose - Investigação de extrato 
de própolis vermelha de Alagoas em 
co-terapia com Glucantime é um pro­
jeto coordenado por Camila Braga 
Dornelas, pesquisadora da Univer­
sidade Federal de Alagoas (Ufa!), 
com pós-doutorado em nanotecno­
logia farmacêutica. 

Até agora, o estudo já rendeu dois 
produtos em linguagem acessível, 
voltados à população em geral. Um 
deles é o impresso Leishmaniose: in­
fecciosa sim, contagiosa não, panfleto 
informativo que começou a ser dis­
tribuído durante a última Bienal do 
Livro de Alagoas e vai continuar a 
ser divulgado nos municípios do 
Estado que possuem maior incidên­
cia da doença. 

O tema também ganhou uma ani­
mação em vídeo, onde personagens 
conversam sobre os dois tipos de 
leishmaniose e passam informações 
básicas em tom de esclarecimento 
sobre as principais ideias populares 
sobre o assunto. N.X. 

\ \~ 

A leishmaniose é uma 

doença infecciosa 

causada por mais de 

20 espécies de um 

protozoário que 

é transmitido pela picada 

seu hospedeiro, o inseto 

flebotomíneo, conhecido 

popularmente como 

mosquito palha. 

A doença se manifesta 

através de feridas 

circulares na pele e 

mucosas (leishmaniose 

cutânea), ou atingindo 

órgãos internos, como 

baço e fígado, e a 

medula óssea 

( leish ma n iose viscera 1 ). 

\ 
FÍGADO 

No Brasil, a leishmaniose 

também é bastante 

comum em cães, e se 

tornou conhecida pelo 

/ nome "calazar". 

~ "" 
\ ("-- ) ~ 

\ 

) 

EM QUA.NTOS 
MUNICIPIOS 
DE ALAGOAS 
EXISTEM 
CASOS DE 
LEISHMANIOSE 

COMO FAÇO PARA 
DESCOBRIR SE MEU 

CACHORRO 
PODE TER 
LEISHMANIOSE 
QUAL A DIFERENÇA DE UMA 

FERIDA 
DE LEISHMANIOSE 
TEGUMENTAR 
PARA UMA FERIDA 

NORMAL 
COMO POSSO 

EVITAR 
O MOSQUITO 

PALHA 
QUALQUER 
HOSPITAL 
PODE TRATAR 
LEISHMANIOSE 

As respostas 
para essas e outras 
perguntas podem 
ser vistas no vídeo. 

Acesse o QR CODE 

fapeal em revista _ 17 



XX SEDIADO EM ALAGOAS, O CENTRO INTERNACIONAL DE SEMIÓTICA E COMUNICAÇÃO 
(CISECO) DISCUTE TEMAS IMPORTANTÍSSIMOS AO EXERCÍCIO DA CIDADANIA. XX 

PO R FABIANO MELO QUIRINO DE SIG N JEROAN HERCULANO FO TOS DIVULGAÇÃO CISECO 

C! , 'leitoce' a pffiifr de 30 a 
35 anos, mais ou menos, 
habituados desde a infân­
cia a outro ritmo, podem 

enxergar como estranha e problemáti­
ca a época em que vivemos, com seu 
típico e por vezes sufocante imediatis­
mo. Grosso modo, no Brasil, tudo co­
meçou com a televisão e seus teletea­
tros. Ela começou a ditar o tempo para 
a observação. Logo, qaando começou a 
disputa pela audiência, o ritmo se ace­
lerou: as coisas começaram a ficar à 
mercê do índice do Ibope. A entrada do 
comercial, interrompendo espalhafa-

tosamente a programação; a criação de 
"fórmulas" para fidelizar o telespecta­
dor; a determinação do tempo em que 
o conteúdo é apresentando, em blocos 
minuciosamente cronometrados de 20 
a trinta minutos, seguidos pelçis "cor­
tes" rápidos para os reclames do patro­
cinador: não se deve perder o cons'.l­
midor em potencial ali sentado. Men­
ciona-se a televisão apenas para citar a 
principal vitrine da indústria cultural 

a partir da segunda metade do século 
XX, uma tecnologia que exacerbou -
com suas imagens "hipnóticas" - a 
influência que detinha a impressa até 
então: não apenas dizia o que era ver­
dade, como também impunha gostos e 
direcionava tendências. "A mídia con­
trola e dirige o desejo e reduz a ampli­
~ude de nossa faixa de preferências", 
diz a pesquisadora estadunidense Nan­
cy Etcoff em seu livro Survival at the 
Prettiest. Aí veio a internet e isso tudo 
foi elevado à enésima potência. As 
"pílulas de informação". que começa­
ram no jornalismo impresso há anos 

para fidelizar o leitor, tornaram-se a 
pedra angular da era da informação, 
ou era digital, ou era das redes sociais, 
ou sabe-se lá como chamar a época em 
que vivemos. Uma época na qual se 
tem uma outra maneira de ver as cai .. 
sas, de acessá-las, de apreendê-las. É­
puc~ de criatividade brutal, a.e novida­
de atrás da outra, mas tudo muito 
perecível. Essa parece ser a lingua­
gem da atualidade, dessa nova geração, 

xxxxxxxxxxxxxxxxxxx 
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:• . . . . . . •: . . 
: A EXPLOSÃO DO JORNALISMO : . 
: Encontra-se em curso uma revolução que está transformando • 
: o ecossistema da informação e, diante disso, abrem-se possibi- • 
• /idades de construção de alternativas no sentido de se recons- • 
• truir o papel de contrapoder do jornalismo. Vivemos em um • 
: momento de interregno, em que um modelo antfgo mostra o • 
• seu esgotamento, mas um novo ainda está em gestação. Este é 11 

: o momento proptcio para reflexões inovadoras como as que • 
: Ramonet propicia. Dennis de Oliveira • 

.. -------------- .. 

epois de petcorrer parte do li­
toral do nordeste brasileiro, o 
sociólogo, filósofo e semiólogo 

argentino Eliseo Verón (foto) - referência 
internacional em semiótica - apaixonou-se 
por Japaratinga, bela cidade do litoral nor­
te de Alagoas com pouco mais de 8 mil 
habitantes, onde fixou residência em 2005 
e na qual escreveu seu último livro. À 
época, fundava-se o Centro Internacional 
de Semiótica e Comunicação, instituição 
que o professor Verón, como é mais conhe­
cido, vinha concebendo desde meados de 
2004 e 2005. Para Verón, a cidadezinha de 
belas praias - além de ser um "meio-cami­
nho" entre a Argentina e a Europa - seria 
um excelente lugar para encontros de ci­
entistas e pesquisadores, dados seu sossego 
e calmaria, lc'nge dos grandes centros. As­
sim, o primeiro Pentálogo, evento anual 
promovido pelo Ciseco, foi realizado ali 
mesmo, em 2007. Hoje, dez anos depois, a 
instituição e sua cidade-sede cristaliza­
ram -se como referências na área, sendo 
inclusive mencionados em seminários in­
ternacionais mundo afora. O professor 
Verón morreu de câncer em 2014, aos 78 
anos, sendo homenageado com seu nome 
dado ac auditório onde todo mês de setem­
bro se reúnem pesquisadores de várias 
partes do mundo. 



com outros tipos de interesses. Para os 
mais jovens, o mundo já se apresentou 
assim: essa celeridade que propicia 
muita coisa, mas tudo geralmente bem 
superficial, com uma carga de in· 
formação que os mais velhos recla­
mam não poder acompanhar nem 
controlar. "O planeta mídia está so-

li 

Depois vêm os jornais e as revistas 
semanais. Quando falo d:J Facebook, 
incluo os sites, pois eles se misturam: 
as notícias da internet são comparti­
lhadas na onipresente rede do Zucker­
berg. O número de compartilhamen­
tos no Facebook, por exemplo, vai 
definir a importância de um site na 

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx 
O Ciseco, em primeiro lugar, é um centro de interação humana, com pessoas das mais diferentes 
experiências do mundo, preocupadas com Comunicação. Essas pessoas estão conosco oferecendo 
seus currículos e sua disponibilidade para estudarmos, durante cinco dias, problemas relacionados à 
Comunicação. É um centro de formação assistemático; é um centro de pesquisa; e também é um 
centro que visa discutir as culturas do mundo: como forma de interação, as culturas se conhecendo e 
sobretudo dialogando nos seus formatos de convivência. 

DR. ANTONIO FAUSTO NETO, professor e pesquisador da Universidade do Vale do Rio dos Sinos 
(Unisinos), presidente do Ciseco. 

XXXXXXXY.XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX 

frendo um traumatismo de amplitude 
inédita. O impacto do 'meteorito in­
ternet', semelhante àquele que fez de­
saparecer os dinossauros, tem provo­
cado uma mudança radical de todo o 
'ecossistema midiático' e a extinção 
massiva dos jornais da imprensa es­
crita" - afirma o famoso jornalista 
francês lgnacio Ramonet em seu livro 
A explosão do jornalismo - das mídias 
de massa à massa das mídias (Pu­
blisher Brasil, 2012, São Paulo). Em 8 de 
agosto àe 2017, em entrevista ao site 
Diário do Centro do Mundo, Pablo 
Ortellado, doutor em Filosofia pela 
USP e professor da mesma universida­
de, onde pesquisa as ditas mídias so­
ciais, fez a seguinte avaliação: "O Fa­
cebook é muito importante para a 
informação política no Brasil. Hoje ele 
já é a segunda fonte de informação dos 
brasileiros, h ... go depois da televisão. 

mir.ha pesquisa". Para Ortellado, essa 
dinâmica pode ter como resultado a 
queda da qualidade da informação e 
do debate político. , 

Desde 201D, pesquisadores de várias 
partes do mundo reúnem-se err. Ala­
goas todos os anos para teorizarem 
sobre tudo o que diz respeito ao assun­
to "comunicação": dentre tantos temas, 
os problemas apresentados no início 
deste texto. O Centro Internacional de 
Semiótica e Comunicação (Ciseco) se 
estabeleceu na pequena Japaratinga, 
cidade do litoral norte alagoano, para 
anualmente promover o Pentálogo, 
evento de debates e discussões 
teóricas que pretendem dar conta da 
complexidade que a área de Comuni­
cação tem apresentado em nossas vi­
das nos últimos anos. Dali sairão novi­
dades e novas resoluções teóricas que 
potencialmente 5erão incorporados à 

"Este congresso, este Colóquio em particu­
lar, se diferencia de outros, internacionais e 
nacionais, maiores ou menores, por várias 

razões. O tempo de exposição de cada um 
dos participantes e o espaço dedicado ao 
debate permitem maior interação e o real 
intercâmbio, algo que - em outros eventos 
do tipo - é algo puramente burocrático. É 
algu tão intenso que vai alérn do Pentálo­
go: durante os cinco dias que aqui ficamos, 
as discussões continuam, algo que facilita 
o surgimento de novas linhas e iniciativas 
:le pesquisa." 

DR. MANUEL LINBENSON, da Universi­
dade de Buenos Aires (UBA), Argentina. 

"Creio que este evento serve para que os 
pesquisadores se encontrem e tenham 
tempo para trocar experiências e ficar 
sabendo o que o outro está realizando. Se 
não for assim, há a possibilidade de pes­
quisarem cada um de seu lado, fazendo 
descobertas, mas sem as ligações essen­
ciais que seriam possíveis. O fato de 
trabalharmos juntos durante cinco dias 
possibilita que essas pesquisas paralelas 
encontrem relações. Dessa forma, 
teremos um conhecimento muito mais 

sólido e útil - pois aqui encontrem in­
tersecções - do que se fossem 'pedaci­
nhos' pulverizados e isolados de pesquisa." 

ORA. SUZANNE DE CHEVEIGNÉ, do 
Centre Norbert Élias, França. 

1 WWW.CISECO.ORG.BR ) 
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"A Fapeal é uma agência fomentadora do 
conhecimento aqui no Estado, então nada 
mais justo do que ela estar à frente desse 
empreendimento, para o qual trazemos 
pesquisadores estrangeiros com o intuito 
de fazer esse intercâmbio para o avanço 
da pesquisa. Alagoas tão pequenina, 
comparada à vastidão do Brasil, tendo este 
pequeno espaço - um pequeno "pon­
tinho" - m~s que a partir daqui podemos 
ver avançar o conhecimento, o pensamen­
to latino-americano em Comunicação." 

ORA. SANDRA NUNES LEITE, da Universi­
dade Federal de Alagoas (Ufal), uma das 
diretoras do Ciseco. 

docência em graduações como Jornalis­
mo, Relações Públicas, Publicidade e Pro­
paganda, Cinema, Rádio e TV etc. Os 
encontros do Ciseco - que contam com o 
apoio e a presença de membros da Fapeal 
- resultam também em reflexões que 
podem nos auxiliar a encontrar ca-
1minhos de convivência com essa nova 
configuração da mídia e seu vertiginoso 
ritmo de videoclipe. "Para os mais jovens, 
talvez seja muito mais simples quando a 
gente relaciona o Ciseco e o Pentálogo à 
mídia, aos estudos de mídia, aos novos 
meios de comunicação. Talvez eles com­
preendam melhor o sentido da pesquisa 
em Comunicação pelo uso que eles fazem 
da mídia", pondera Sandra Nunes, 
professora de Comunicação da Ufal e 
ex-diretora científica da Fapeal, além de 
ser uma das diretoras do Ciseco, em 
entrevista a esta revista na edição de 
2016 do evento. "Sem espaços de pesqui­
sa, sem espaços de intercâmbio como 
este, o conhecimento se 'mecaniza', se 
automatiza, o que leva os estudantes à 
simples repetição. Aqui o que se faz é 
dinamizar o saber, passar o conhecimen­
to adiante", contextualiza o doutor ar­
gentino Manuel Linbenson, da Universi­
dad de Buenos Aires (UBA). 
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•mr a edição 2016 do evento pro- Uma revista de divulgação científica pu­
.1& .. I movido pelo Ciseco, tive- la da hipótese para o resultado porque a 
=a mos a honra de conversar demonstração em geral é difícil para os 
com o famosíssimo doutor Muniz Sodré. leigos". Como não é todo dia que temos à 
Autor de quase cem livros - entre os frente um dos seus autores favoritos 
mais famosos, O Monopólio da Fala e A julgando um trabalho seu, este escriba 
Comunicação do Grotesco - trata-se de pediu ao professor que fosse mais es-

. um dos teóricos brasileiros da Comuni- pecífico: "O mérito da revista de di­
cação mais respeitado no mundo. Dono vulgação científica é sua comunic:i.bili­
de um currículo vastíssimo, uma con- dade. O formato da Fapeal em Revista 
versa com o professor da Escola de Co- me parece perfeitamente aceitável, com 
muni!:ação da Universidade Federal do uma coisa inteligente: não tem artigos 
Rio de Janeiro (UFRJ) - além de também muito longos. Eu pessoalmente gosto 
jornalista, sociólogo e tradutor - pode desse tipo de texto!". Entre uma reco­
facilmente transitar entre Comunica- mendação e outra para a melhoria desta 
ção, Eduéação, Política, Psicanálise, Teo- publicação, Muniz Sodré ainda ponde­
logia e Linguística. Aos 75 anos, t-:uniz rou: "Não me parece produtivo uma 
Sodré - ao proferir sua palestra no revista de divulgação científica tentar 
Ciseco - definiu a si mesmo como um disputar atenção com as redes sociais, 
"pessimista engajado" ao ponderar so- pois eu acho que 100 pessoas que leem 
bre o capitalismo. Antes de sua tão dis- esta publicação são mais im- portantes 
putada "aula" em Japaratinga, o profes- que 100 mil pessoas que consultam as 
sor Sodré - gentilíssimo - reservou cer- redes sociais em busca de "pílulas de 
ca de 10 minutos para analisar os traba- notícias" porque que estamos falando 
lhos realizados por esta revista. Come- de um público produtivo (o dos leitores 
çou logo deixando as coisas bem claras: da revista). Não importa o maior 
"Em geral, a revista científica é uma número, importa mesmo o menor nú­
publicação entre colegas, entre cientis- mero "reprodutivo". É um grande enga­
tas, onde a comunicação de uma pesqui- no achar que o maior número é a me­
sa, ou resultado de uma pesquisa feita dida e o parâmetro de sucesso de um 
em laboratório, inclui a demonstração, a empreendimento de mídia, porque isso 
hipótese a partir da qual a pesquisa foi é lógica para um comerciante, para 
feita e o resultado: ela não salta etapas. quem está vendendo sabonete". • 
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PEQUENAS AULAS SOBRE VÁRIOS ASSUNTOS 

Gian Cario de Melo Silva 

Doutor em História do Norte e Nordeste 
pela Universidade Federal de Pernambuco 
(UFPE), é professor da Universidade 
Federal de Alagoas (Ufal). 

Várias Hislórias 1 um só ano: 1817 
Gian Cario de Melo Silva 

O ano de 1817 é um divisor para a história de 
Alagoas e de Pernambuco: nas bandas de lá, 
ocorre uma Revolução, com a criação de um 
governo republicano, cheio de ideais liberais e 
que queria expandir seus objetivos para os terri­
tórios vizinhos. Todos ainda sofriam com os 
efeitos da recessão e da seca do ano anterior -
sim, já existia tudo isso na época. Em Alagoas, 
região produtora de açúcar e que abastecia 
Pernambuco com seu peixe seco e outros gêneros 
de subsistência, as notícias chegaram pelas prin­
cipais vilas, seguindo a trilha do poder existente 
na região e os locais por onde o padre Roma 
passou, vindo de Recife em direção a Salvador 
querendo conquistar novos revolucionários na 
Bahia de Todos os Santos. Pelas bandas de cá, 
quem defendeu a Coroa portuguesa ou a Revolu­
ção não estava em meio à grande massa da popu -
lação - a gente comum, maioria nos dois locais. 
Só em Alagoas, quase 40% da população era 
escrava. Os outros 60% eram compostos por par-
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dos , negros e brancos: alguns ricos, mas a maio­
ria pobre, dependente das ações de comercian­
tes, senhores de engenho e da elite local; uma 
gente distribuída do litoral ao sertão, que não era 
letrada ou incluída na política e nas decisões das 
Câmaras locais. Algo em comum entre eles? Sim. 
Poucos sabiam ler, situação frequente no Brasil 
da época. Findados os dias de Revolução, 74 no 
total, sai vitoriosa a Coroa. Meses depois , em 16 
de setembro, um decreto assinado no Rio de 
Janeiro torna a então Comarca uma Capitania. E 
a população, como ficou? Passou a viver dentro 
de uma nova jurisdição geográfica, a Capitania de 
Alagoas, mas continuou dependente, não foi 
incluída, e as decisões sobre seu futuro permane­
ceram nas mãos de comerciantes, senhores de 
engenho e elites de locais como Penedo, Porto 
Calvo, São Miguel e Maceió, que crescia no alvo­
recer do século XIX e, em pouco tempo, viria a se 
tornar capita l. E em 2017, o povo tem o que 
comemorar? • 
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